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RESUMO 

  

Os pais apresentam um papel importante em todo desenvolvimento da criança, 

desde as interações psicossociais e culturais quanto no comportamento alimentar. 

É importante que a família se preocupe com o que irá fornecer e como será feito o 

preparo de toda alimentação, pois é nesse momento que são definidos os padrões 

alimentares que estarão presentes desde a infância até a vida adulta. O presente 

estudo tem como objetivo comparar o comportamento alimentar dos pais durante 

as refeições dos seus filhos, em duas escolas, particular e pública, na cidade de 

Cruzeiro, do estado de São Paulo. Trata-se de um estudo descritivo e transversal 

de abordagem quantitativa, que foi realizado com cinquenta e três crianças, com 

idades entre dois e quatro anos de ambos os gêneros, femininos e masculinos. 

Entre os resultados obtidos, destaca-se que em relação ao IMC por idade, a maioria 

das crianças das escolas em questão, apresentou eutrofia. Como o ponto ser 

levantado, notou-se que mesmo se tratando de realidades diferentes, as crianças 

ao serem introduzidas a comportamentos alimentares familiares favoráveis e uma 

boa relação com a comida, obteve-se bons parâmetros de avaliação 

antropométricos. 

 

Palavras-chave: Comportamento alimentar; Crianças, Alimentação; Pais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
  



ABSTRACT 

 

The role of a parent’s in child’s development is unquestionable, from psychosocial 

and cultural interactions to eating behaviors. A valid and lived concern for families is 

the comprehension of the supply and preparation processes for the eating patterns 

experienced from childhood to adulthood. This study focuses on comparing parents' 

eating behavior during their children's meals, in two schools located in Cruzeiro, 

state of São Paulo. Thus, it is a descriptive and cross-sectional study with a 

quantitative approach, related to fifty-three children, aged two to four, both sexes. 

Among the results obtained, it is remarkable that in relation to BMI by age, most 

schools in the public and private segments have eutrophy. It was noted that the 

difference in social reality does not come as an important fact, that is, when 

introduced into favorable eating behaviors, and their good relationship with food, the 

anthropometric evaluation showed good parameters for both realities. 

 

Keywords: Eating behaviors; Children, Feeding; Parents.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
A Organização Mundial de Saúde e o Ministério da Saúde recomendam o 

aleitamento materno exclusivo até o sexto mês de vida do bebê, durante esse 

período o leite materno contém todos os nutrientes necessários para o seu 

desenvolvimento e crescimento (BRASIL, 2009). A partir dos seis meses, a criança 

já está preparada para receber alimentos diferentes do leite materno, que são 

chamados de alimentos complementares (BRASIL, 2005). Do ponto de vista 

fisiológico, a introdução de alimentos complementares deve iniciar-se quando as 

necessidades nutricionais do lactente não são satisfeitas apenas com o leite; as 

capacidades motoras da criança são suficientes e existe maturidade digestiva para 

processar alimentos além do leite (VIGÁRIO; CORREIA; POÍNHOS, 2014). 

A introdução desses alimentos deve ser feita de forma lenta e gradual. A 

partir do oitavo mês, podem ser oferecidos os mesmos alimentos preparados pela 

família, e por isso é interessante que a família se preocupe com o que irá fornecer 

e como será feito o preparo de toda alimentação, dando prioridade para 

ingredientes saudáveis e variados (BRASIL, 2019).  

Os pais apresentam um papel importante em todo desenvolvimento da 

criança, desde as interações psicossociais e culturais quanto no comportamento 

alimentar (PEREIRA, 2009). 

A família tem participação efetiva como educadores nutricionais (PEREIRA, 

2009) nesta fase da infância ocorre a introdução de alimentos e a formação do 

paladar e, com isso, constitui um período importante na formação de hábitos 

alimentares. Nesse momento que são definidos os padrões alimentares que estarão 

presentes desde a infância até a vida adulta (BOFF, 2018; PIASETZKI, 2018).  

As refeições junto com a família são muito importantes, pois ajudam a 

incentivar a criança experimentar novos alimentos (FIOCRUZ, 2017). Desde o 

começo da introdução alimentar, é válido que a criança faça alimentação no mesmo 

momento que seus pais, fazendo com que ela veja o que sua família está comendo 

tornando-a mais propensa a experimentar os alimentos novos. No entanto, é 

importante que os pais tenham bons hábitos alimentares, para incentiva-las a comer 

bem (JORGE, 2011). 
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Estudos apontam que os hábitos alimentares podem mudar 

substancialmente durante o crescimento, mas o registro e a importância do primeiro 

aprendizado permanecem ao longo do ciclo da vida (MADRUGA, 2011; ARAÚJO, 

2011; BERTOLDI, 2011; NEUTZLING, 2011).   

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo comparar o comportamento 

alimentar dos pais durante as refeições dos seus filhos, em duas escolas, na cidade 

de Cruzeiro do estado de São Paulo.    

 
 

2. MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo descritivo e transversal de abordagem quantitativa 

realizado no período de novembro de 2019 e fevereiro de 2020 em duas escolas, 

pública e particular, no município de Cruzeiro, SP. 

O instrumento utilizado nesta pesquisa foi uma escala de Comportamento 

dos Pais durante a Refeição proposto por Melo et al. (2017) aplicado para a 

avaliação do comportamento dos pais na educação alimentar dos filhos. A 

frequência para os comportamentos era avaliada em uma semana típica da família, 

pelas opções nunca-1, às vezes-2, ou sempre-3. Os pais também informaram a data 

de nascimento, sexo, peso e estatura da criança. 

Os dados informados de peso e estatura foram transferidos e calculados por 

meio do programa Anthro (WHO, 2011), utilizando os parâmetros antropométricos 

E/I (estatura para idade), P/I (peso para idade) e IMC/I (Índice de Massa Corporal 

para idade) em escore Z e foram classificados de acordo com o SISVAN (BRASIL, 

2011).  

 Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 

Humanos envolvendo seres humanos da UniFOA sob o CAAE: 

08626119.3.0000.5237. Os pais ou responsáveis legais dos participantes foram 

informados sobre a pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. 
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 As variáveis categóricas foram apresentadas por meio da frequência e 

porcentagem e as variáveis descritivas por meio das médias, desvios padrão, 

mínimo e máximo. As análises dos dados foram avaliadas com o auxílio do 

programa de computador Statiscal Package for the Social Sciences - SPSS® versão 

23.0. 

 

 

3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Participaram do estudo 53 crianças, com média de idade de 3,1 ± 0,66 anos, 

com a variação de 2 a 4 anos. Com relação ao número de participantes por escola 

observou que 52,85% das crianças eram da escola pública contabilizando 32,10% 

do sexo masculino e 20,75% do sexo feminino, enquanto que, 47,15% das crianças 

eram da escola particular que correspondiam a 20,75% do sexo masculino e 26,40% 

do sexo feminino, conforme demonstrado na tabela 1. 

 

Tabela 1. Descrição da amostra quanto à escola e ao sexo.  
 

  
Escola 

 
Pública Particular 

    N % N %  

Sexo 
Masculino 17 32,1 11 20,75  

Feminino 11 20,75 14 26,4  

Total 28  25  53 

     Fonte: Autoras da pesquisa. 
 
 
Os resultados dos parâmetros antropométricos mostraram que o peso por 

idade de todos os participantes foi adequado e a estatura por idade teve uma 

criança da escola pública com muito baixa estatura para idade, enquanto que as 

demais estaturas estavam adequadas.  

Quanto ao IMC por idade, mostrou que a maioria das crianças da escola 

pública e particular apresentou eutrofia, respectivamente, 79% e 84%. No entanto 
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pode ser observado, principalmente na escola pública que houve inadequação do 

estado nutricional com presença de magreza, sobrepeso e obesidade (Tabela 2).  

Esses dados apresentam superioridade com relação ao resultado de Melo et 

al. (2017) que verificaram que a maioria das crianças apresentou eutrofia (51,3%), 

a sua porcentagem de excesso de peso (36,5%) foi maior que magreza, 

evidenciando a transição nutricional nas crianças presente nos dias atuais. 

 

Tabela 2. Distribuição dos parâmetros antropométricos de acordo com a escola. 
 

  
Escola 

Pública Particular 

             N % N         % 

IMC/I 

Magreza 1 4 0 0 

Eutrofia 22 79 21 84 

Risco de sobrepeso 2 7 2 8 

Sobrepeso 1 4 2 8 

Obesidade 2 7 0 0 

  Total             28   25   

  Fonte: Autoras da pesquisa. 
 

 

Referente ao comportamento dos pais sobre o uso de recompensa (Tabela 

3), os resultados mostraram que a maioria dos pais às vezes faz com que o 

momento de comer seja uma brincadeira ou uma diversão para seu filho, tanto na 

escola pública (64,35%) como na privada (80%). Também foi verificado que a 

maioria dos pais da escola pública (64,3%) dão às vezes para o seu filho um 

alimento preferido como prêmio por bom comportamento, enquanto que 48% dos 

pais da escola particular as vezes utilizam esse tipo de recompensa.  

Quanto ao oferecimento de um brinquedo ou uma atividade favorita como 

prêmio por ele comer, a maioria dos pais da escola pública afirmou que às vezes 

(64,3%) ofertam e 52% dos pais da escola particular nunca oferecem esse tipo de 

recompensa. Já oferta de uma sobremesa especial como prêmio por ele comer, a 

maioria dos pais afirmou que às vezes fazem uso dessa recompensa, tanto na 

escola pública (60,7%) e escola particular (52%). 

A prática de recompensa associada à alimentação, pode influenciar no 

desenvolvimento de preferências alimentares e no próprio comportamento alimentar 

da criança. A oferta de alimentos como recompensa por um bom comportamento, 
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resulta na predisposição da preferência desse alimento ofertado. Em contrapartida, 

quando são oferecidas recompensas alimentares, os alimentos utilizados para 

conseguir essa recompensa, são rejeitados. A utilização desta prática produz um 

efeito imediato, mas de curto prazo, acabando por produzir efeitos adversos nas 

preferências de alguns alimentos, quando mal utilizadas (ROCHINHA; SOUSA, 

2012) 

Com relação a insistência para comer (Tabela 3), os resultados mostraram 

que a maioria dos pais na escola pública (53,6%) e escola particular (52%), 

afirmaram que sempre insistem para seus filhos comerem, mesmo eles dizendo não 

estarem com fome. Além disso foi verificado que na escola pública 46,4% dos pais, 

às vezes insistem para seus filhos comerem quando estão com sono ou não estão 

se sentindo bem, enquanto na escola particular 44% dos pais nunca ou às vezes 

insistem. Quanto a insistência para comer quando estão chateados, a maioria dos 

pais da escola pública afirmaram que às vezes (42,9%) ou sempre (42,9%) insistem 

para eles comerem e 52% dos pais na escola particular dizem sempre insistirem 

para seus filhos comerem quando estão chateados.  

Em estudo realizado por Carvalhaes et al (2009) com 16 duplas de mãe/filho 

(crianças entre 12 e 24 meses de idade), mostrou que mediante a recusa de criança 

em se alimentar, 75% das mães adotou a insistência repetitiva, mesmo sem obter 

sucesso. Enquanto outras mães desistiram de insistir diante a dificuldade de fazer 

com que a criança coma. Musher-Eizenman e Holub (2007) encontraram que pais 

que apresentavam maior preocupação por seus filhos apresentarem baixo peso, 

fazem uso de insistência e pressão para que seus filhos comam.  

 

  



17 

 

Tabela 3. Comportamento dos pais com o uso de recompensa durante a refeição e 

insistência para comer a refeição.  

  Escola Pública  Escola Particular 
    Frequência (%) Frequência (%) 

    Nunca  
Às 

vezes  
Sempre Nunca  

Às 
vezes  

Sempre 

U
s
o

 d
e
 r

e
c
o

m
p

e
n

s
a

 

Você faz com que o momento 
de comer seja uma brincadeira 
ou uma diversão para seu filho 
(a) 

7,1 64,3 28,6 12,0 80,0 8,0 

Você dá para o seu filho (a) um 
alimento preferido como prêmio 
por bom comportamento 

28,6 64,3 7,1 40,0 48,0 12,0 

Você oferece para o seu filho 
(a) um brinquedo ou uma 
atividade favorita como prêmio 
por ele (a) comer 

25,0 64,3 10,7 52,0 44,0 4,0 

Você oferece para o seu filho 
(a) uma sobremesa especial 
como prêmio por ele (a) comer 

35,7 60,7 3,6 40,0 52,0 8,0 

In
s
is

tê
n

c
ia

 p
a

ra
 c

o
m

e
r 

Você insiste para o seu filho (a) 
comer mesmo se ele/ela diz 
“não estou com fome”  

3,6 42,9 53,6 12,0 36,0 52,0 

Você insiste para seu filho (a) 
comer quando ele/ela está com 
sono ou não está se sentindo 
bem  

35,7 46,4 17,9 44,0 44,0 12,0 

Você insiste para o seu filho (a) 
comer quando ele (a) está 
chateado (a) 

14,3 42,9 42,9 16,0 52,0 32,0 

 

Fonte: Autoras da pesquisa. 

 

Quanto ao comportamento em relação ao consumo de guloseimas (Tabela 

4), os resultados mostraram que 60,7 % dos pais da escola pública às vezes tomam 

refrigerante todos os dias, enquanto que na escola particular nunca (60%) ingerem 

refrigerante diariamente. Em relação aos pais comerem balas e doces todos os dia, 

78,6 % dos pais da escola pública dizem que às vezes comem, enquanto 60% os 

pais da escola particular dizem nunca comerem. Sobre comerem salgadinho 

diariamente, 50% dos pais da escola pública informaram que às vezes ou nunca 

comem e os pais da escola particular relataram que nunca (68%). 
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Diferente dos adultos, crianças menores de cinco anos, não realizam suas 

escolhas alimentares, com isso são dependentes dos seus pais e responsáveis para 

consumir os alimentos, que é um reflexo do seu ambiente familiar (SILVA, 2016; 

COSTA, 2016; GIUGLIANI, 2016). De acordo com a pesquisa realizada por Silva et 

al (2017), com 4.839 crianças menores de dois anos, confirmaram que o consumo 

regular de bebidas açucaradas pelo adulto foi associado ao consumo da criança.  

 Sobre os pais deixarem seus filhos comerem o que eles quiserem (Tabela 

4), a maioria dos pais afirmou que às vezes deixam eles comerem o que querem, 

tanto na escola pública (82,1%) e como na escola particular (84%). Em relação aos 

pais deixarem seus filhos colocarem temperos ou molhos na comida como ele 

quiser, foi verificado que tanto na escola particular (89,3%) quanto na escola 

particular (80%), a maioria dos pais nunca permite que seus filhos tenham essa 

atitude. Já sobre a substituição de um alimento por outro que seu filho goste, os 

pais da escola pública (71,4%) e escola particular (64%) informaram às vezes 

deixam seus filhos fazerem essa substituição. E em relação a deixarem seus filhos 

escolherem quais alimentos comer, mas apenas entre aqueles que são oferecidos 

entre ele, a maior parte dos pais relataram que às vezes permitem eles fazerem 

essa escolha, tanto na escola pública (71,4%) e escola particular (64%).  

Em um estudo realizado por Andrade (2014), onde foi utilizado um 

questionário de avaliação de determinantes do comportamento alimentar, e sua 

variável em atribuição de controle parenteral sobre a alimentação de seu filho, diz 

que os pais têm mais controle sobre os alimentos poucos saudáveis que seus filhos 

comem do que os alimentos saudáveis. E também que eles apresentam mais 

facilidade em controlar o comportamento alimentar dos seus filhos, dentro de casa, 

do que quando estão fora de casa.  

Referente a redução de gordura (Tabela 4), os resultados mostraram que os 

pais da escola pública nunca (39,3%) impedem que seus filhos comam demais, 

enquanto os pais da escola particular às vezes (52%) impedem que isso ocorra. Em 

relação aos pais fazerem mudança na comida de seus filhos para diminuir a 

gordura, 50% dos pais da escola pública relataram que às vezes fazem, enquanto 

60% dos pais da escola particular informaram que sempre fazem esse tipo de 

mudança. Sobre os pais fazerem mudança em sua própria alimentação para 

diminuir a quantidade de gordura, os pais da escola pública informaram que às 
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vezes (46,4%) fazem essa mudança e os pais da escola particular relataram que 

sempre (44%) fazem modificação para diminuir a quantidade de gordura de sua 

alimentação. 

Em um estudo realizado por Epstein et al. (1990) (apud. ROSSI et al, 2008) 

com 27 crianças com idades entre 6 e 11 anos e 27 pais, puderam constatar que a 

redução na ingestão alimentar de gordura e açúcar pelas crianças pode ser obtida 

por mudanças dos hábitos alimentares dos pais. Além disso, a melhoria do hábito 

alimentar dos pais pode influenciar a todos os outros membros da família.  

De acordo com limites para guloseimas (Tabela 4), a maioria dos pais da 

escola pública (75%) e da escola particular (84%), relataram que sempre 

estabelecem limites quanto ao número de doce que seus filhos podem comer por 

dia. Quanto estabelecer limite de refrigerante que seu filho pode consumir por dia, 

a maioria dos pais também informou que sempre estabelecem esse limite, escola 

pública com 78,6% e escola particular com 80%. E sobre estabelecer limite de 

quanto seu filho pode comer salgadinho por dia, na escola pública (75%) e escola 

particular (92%), os pais sempre determinam um limite para esse consumo.  

Segundo as diretrizes estabelecidas no Brasil sobre alimentação saudável 

das crianças, afirmam a necessidade do consumo diário de frutas, verduras, 

legumes, leguminosas e carne, além da necessidade de se evitar o consumo de 

refrigerantes, biscoitos, doces, salgadinhos e outros alimentos não recomendados 

nos primeiros anos de vida das crianças. Com isso, é possível afirmar que o atual 

consumo alimentar das crianças brasileiras menores de cinco anos está aquém do 

preconizado (BRASIL, 2019). 
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Tabela 4. Comportamento em relação ao consumo de guloseimas, opções 

alimentares, redução da gordura e limites para guloseimas.  

  Escola Pública  Escola Particular 
    Frequência (%) Frequência (%) 

    Nunca  
Às 

vezes  
Sempre Nunca  

Às 
vezes  

Sempre 

C
O

N
S

U
M

O
 D

E
 

G
U

L
O

S
E

IM
A

S
 

Você toma refrigerante 
todos os dias  

32,1 60,7 7,1 60,0 32,0 8,0 

Você como balas e 
doces todos os dias  

17,9 78,6 3,6 60,0 40,0 0,0 

Você como salgadinho 
todos os dias  

50,0 50,0 0,0 68,0 32,0 0,0 

M
U

IT
A

S
 O

P
Ç

Õ
E

S
 A

L
IM

E
N

T
A

R
E

S
 

Você deixa seu filho (a) 
comer o que ele (a) 
quiser 

14,3 82,1 3,6 16,0 84,0 0,0 

Você deixa seu filho (a) 
colocar temperos ou 
molhos na comida como 
ele (a) quer 

89,3 10,7 0,0 80,0 20,0 0,0 

Você deixa seu filho (a) 
substituir um alimento 
por outro que ele (a) 
goste 

25,0 71,4 3,6 32,0 64,0 4,0 

Você deixa seu filho (a) 
escolher quais alimentos 
comer, mas apenas entre 
aqueles que são 
oferecidos a ele (a) 

10,7 64,3 25,0 16,0 60,0 24,0 

R
E

D
U

Ç
Ã

O
 D

E
 G

O
R

D
U

R
A

 

Você impede seu filho (a) 
de comer demais 

39,3 35,7 25,0 28,0 52,0 20,0 

Você faz mudanças na 
comida de seu filho (a) 
para diminuir a 
quantidade de gordura 

10,7 50,0 39,3 12,0 28,0 60,0 

Você faz mudanças na 
sua própria comida para 
diminuir a quantidade de 
gordura 

10,7 46,4 42,9 16,0 40,0 44,0 

L
IM

IT
E

S
 P

A
R

A
 

G
U

L
O

S
E

IM
A

S
 

Você estabelece limites 
quanto ao número de 
doces que seu filho (a) 
pode comer por dia 

3,6 21,4 75,0 4,0 12,0 84,0 

Você estabelece limites 
de quanto refrigerante 
seu filho (a) pode tomar 
por dia 

7,1 14,3 78,6 12,0 8,0 80,0 

Você estabelece limite de 
quanto salgadinho seu 
filho (a) pode comer por 
dia 

0,0 25,0 75,0 0,0 8,0 92,0 

Fonte: Autoras da pesquisa. 
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A tabela 5 refere-se a comportamento dos pais em relação a refeições 

especiais, os resultados mostram que 89,3% dos pais da escola pública e 76% da 

escola particular, informaram que sempre comem mesmos alimentos que são 

oferecidos aos seus filhos. Sobre se sentarem à mesa com seus filhos e não 

comerem, os pais informaram que às vezes fazem isso, indicado por 64,3% dos 

pais da escola pública e 56% da privada. A respeito dos pais preparem uma refeição 

ou alguma comida especial para seu filho, diferente da família, 60,7% dos pais da 

escola pública indicaram que às vezes fazem uma preparação diferente para seus 

filhos, enquanto 64% dos pais da escola privada disseram que nunca fazem. Os 

resultados mostraram também que a maioria dos pais da escola pública (89,3%) e 

escola particular (92%), sempre colocam um pouco de cada alimento no prato de 

seus filhos.  

De acordo com o Guia Alimentar para crianças menores de dois anos, as 

refeições da criança podem ser as mesmas que da família, desde que sejam 

saudáveis, baseadas com alimentos in natura ou minimamente processados. É 

importante que seja ofertado verduras, legumes e frutas diversificados para que as 

crianças conheçam novos sabores e aumentem suas opções de alimentos. Além 

disso, mesmo que não seja hábito da família ou que a família não goste de certos 

alimentos, é importante ofertá-los para as crianças pois pode ser uma oportunidade 

de se reavaliar a alimentação de todos (BRASIL, 2019). 

Sobre a disponibilidades de frutas (Tabela 5), a maioria dos pais da escola 

pública informou que às vezes (57,1%) dão frutas para seus filhos diariamente, 

enquanto os pais da escola particular sempre (76%) dão frutas para seus filhos 

todos os dias. Com os resultados obtidos, pode perceber que tanto os pais da escola 

pública (71,4%) como da escola particular (56%), comem às vezes frutas todos os 

dias. E em relação aos pais comerem verduras e legumes diariamente, 50% dos 

pais da escola pública disseram que às vezes ou sempre comem e 56% dos pais 

da escola privada sempre comem.  

A OMS/FAO (2002) afirmam que o consumo diário de uma ampla variedade 

de frutas e verduras assegura uma dose adequada da maioria dos micronutrientes, 

fibras e outras substâncias essenciais. E com o aumento do consumo de frutas e 

verduras pode também substituir o consumo excessivo de alimentos que contêm 

muita gordura saturada, açúcar e sal. 
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 A respeito da persuasão positiva (Tabela 5), a pesquisa demonstrou que a 

maioria dos pais da escola pública (85,7%) como da escola particular (72%), sempre 

dizem para os seus filhos o quanto gostam da comida. E também sempre dizem 

que será bom o sabor da comida se ele experimentar, escola pública com 75% e 

escola particular com 68%. A maioria dos pais da escola particular (82,1%) e privada 

(60%), relatou que sempre dizem para seus filhos que seus irmãos ou amigos 

gostam da comida. Já sobre dizerem para seus filhos que um alimento vai deixá-lo 

saudável, inteligente e forte, a maioria dos pais, afirmou que sempre fazem essa 

persuasão positiva, tanto na escola pública (89,3%) e escola privada (88%).  

 É muito importante os pais ensinarem seus filhos o significado de uma 

alimentação saudável ou de quanto aquele alimento é importante para que ele se 

mantenha saudável, e livre de doenças como a obesidade, diabetes, hipertensão e 

outras. Mas para que isso aconteça, é necessário que os pais e responsáveis 

tenham conhecimento, nesse quesito, e o mais importante terem essa prática, pois 

as crianças além de aprenderem com as conversas, troca de ideias e experiências 

com os adultos, eles aprendem com os seus exemplos (VIEIRA, GO; et al. 2004). 
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Tabela 5. Comportamentos dos pais em relação a refeições especiais, 
disponibilidades de frutas e persuasão positiva. 

  Escola Pública  Escola Particular 
    Frequência (%) Frequência (%) 

    Nunca  
Ás 

vezes  
Sempre Nunca  

Ás 
vezes  

Sempre 

R
E

F
E

IÇ
Õ

E
S

 E
S

P
E

C
IA

IS
 

Você come os 
mesmos alimentos 
que são oferecidos 
ao seu filho (a) 

0,0 10,7 89,3 0,0 20,0 76,0 

Você se senta com 
seu filho (a), mas não 
come 

25,0 64,3 10,7 28,0 56,0 16,0 

Você prepara uma 
refeição ou alguma 
comida especial para 
seu filho (a), diferente 
daquela da família 

35,7 60,7 3,6 64,0 28,0 8,0 

Você coloca um 
pouco de cada 
alimento no prato de 
seu filho (a) 

0,0 10,7 89,3 0,0 8,0 92,0 

D
IS

P
O

N
IB

IL
ID

A
D

E
S

 D
E

 

F
R

U
T

A
S

 E
 H

O
R

T
A

L
IÇ

A
S

 Você dá frutas para 
seu filho (a) todos os 
dias 

3,6 57,1 39,3 4,0 20,0 76,0 

Você come frutas 
todos os dias  

7,1 71,4 21,4 8,0 56,0 36,0 

Você come verduras 
e legumes todos os 
dias 

0,0 50,0 50,0 0,0 44,0 56,0 

P
E

R
S

U
A

S
Ã

O
 P

O
S

IT
IV

A
 

Você diz para seu 
filho (a) o quanto 
você gosta da comida 

3,6 10,7 85,7 0,0 28,0 72,0 

Você diz para seu 
filho (a) que será bom 
o sabor da comida se 
ele (a) experimentar 

3,6 21,4 75,0 8,0 24,0 68,0 

Você diz para seu 
filho (a) que seus 
amigos ou irmãos 
gostam da comida 

7,1 10,7 82,1 16,0 24,0 60,0 

Você diz para seu 
filho (a) que um 
alimento vai deixa-lo 
(a) saudável, 
inteligente e forte 

3,6 7,1 89,3 0,0 12,0 88,0 

Fonte: Autoras da pesquisa. 
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4. CONCLUSÕES 

 
Foi verificado que o comportamento alimentar dos pais influencia tanto 

positiva quanto negativamente para a alimentação dos filhos. 

Diante dos dados estudados, os pais da escola particular apresentaram um 

comportamento mais rigoroso quanto à liberação de guloseimas aos filhos e uma 

maior oferta diária de frutas e legumes. Apesar disso, os pais da escola pública 

apresentaram um maior uso da persuasão positiva, desta forma conseguem 

estimular o consumo alimentar adequado por outras formas além da restrição. 

De acordo com o demonstrado, ambas escolas obtiveram fator positivo em 

relação ao IMC por idade entre as crianças, visto que a grande maioria se encontra 

em eutrofia. 

Como ponto a ser levantado, notou-se que mesmo se tratando de realidades 

diferentes, as crianças ao serem introduzidas a comportamentos alimentares 

familiares favoráveis e uma boa relação com a comida, foi obtido bons parâmetros 

de avaliação antropométricos. 
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